	Quadro 2

 Prós e contras dos indicadores compostos

	PRÓS
	CONTRAS

	Resumem temas complexos ou  multidimensionais, dando su-porte aos tomadores de decisão.
	Podem passar mensagens equivocadas, se o índice for mal construído ou mal interpretado.

	Mais fáceis de interpretar do que se tentar encontrar as tendências de cada indicador separadamente.
	Podem ser um convite a conclusões simplistas.

	Facilitam a feitura de rankings de países em temas complexos onde um ponto de referência é importante.


	Podem ser usados erradamente como apoio a políticas públicas, se o processo de construção do índice não for transparente.

	Permitem acompanhar o progresso dos países ao longo do tempo, em relação a temas complexos.
	A seleção de indicadores e seus pesos podem ser objeto de questionamento político.

	Reduzem o conjunto de indicadores ou incluem mais infor-mação a um conjunto limitado já existente.
	Podem encobrir sérias falhas em algumas dimensões e aumentar a dificuldade de identificar a ação reparadora apropriada.

	Colocam no centro das discussões temas relativos ao pro-gresso e à performance do país.
	Podem levar a políticas públicas inapropriadas, se ignora-das as dimensões da performance que são difíceis de mensurar.

	Facilitam a comunicação com o público em geral (cidadãos, mídia, etc.), sendo uma forma de se prestar contas do trabalho realizado.
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